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PERFIL - ROMERO BRITTO

Sucesso
i n te r n a c i o n a l

Re a l i z a ç ã o
Suas obras estão espalhadas por

140 países e 127 galerias do planeta.
Seguidor da Pop Art e influenciado
pelo trabalho do também artista
Francisco Brennand, Romero Britto é
mestre em explorar cores vibrantes e
formas geométricas. Em fevereiro de
2006, criou todos os adereços ar-
tísticos para o Cirque du Soleil, com-
panhia que abriu o maior evento
desportivo dos Estados Unidos: o
XLI Super Bowl. Em 2007 foi a vez da
coleção de retratos da princesa Dia-
na. As telas foram autografadas por
muitos dos amigos da princesa e por
colaboradores, incluindo a cantora
Celine Dion, a atriz Maria Shriver, a
ex-imperatriz do Irã Farah Diba, a
atriz Liza Minelli e a ex-primei-
ra-dama americana Hillary Clinton.
Em novembro de 2007, todos os
trabalhos foram apresentados em
Paris, onde 100% do valor arreca-
dado foi doado para sua fundação
Princess Diana Memorial Founda-
tion e para a campanha internacional
Ban Landmines.

Não é de espantar que, com tanto
talento e sucesso, suas obras cheias
de imaginação façam parte atual-
mente das coleções de várias ce-
lebridades pelo mundo. Entre seus
admiradores, estão o ator e gover-
nador Arnold Schwarzenegger, a
cantora e atriz Maddona, o ex-pre-
sidente americano Bill Clinton, o
argentino Carlos Menem e até Pa-
loma Picasso, a filha do mestre es-
panhol Pablo Picasso. No início, li-
gado a coisas bem locais, que re-
metiam ao Nordeste e à natureza,
Romero Britto foi, com o tempo,
diversificando suas criações e já che-
gou até a retratar estrelas impor-
tantes, como as cantoras Glória Es-
tefan e Whitney Houston.

Ao longo desses anos Romero
tem dedicado seu talento, sua arte e
sua energia a muitas causas filan-
trópicas. Usando sua capacidade e
influência, oferece oportunidades de
arrecadação de fundos para impor-
tantes e respeitáveis organizações em
vários países. Atualmente, ele reside
nos Estados Unidos, e é casado com a
americana Cheryl, com quem tem
um filho.

No Brasil, ele mantém a Galeria
Romero Britto, projetada pelo ar-
quiteto João Armentano e dirigida
por sua irmã Roberta Britto. Lo-
calizada na Rua Oscar Freire, em São
Paulo, traz exposições de novos ta-
lentos, abriga vários eventos, co-
mercializa obras e objetos do artista e
é visitada por amantes da arte e já se
tornou ponto cultural indispensável
para quem visita a cidade.

Para o artista, que esteve re-
centemente em Brasília, cidade que
admira e onde possui muitos ami-
gos, a arte é sua vida.

� Marcelo Chaves
marcelochaves @jornaldebrasilia.com.br

Um dos artistas preferidos de
atores e personalidades do
mundo cinematográfico e

político, o pernambucano Romero
Britto, nascido em 1963, tornou-se
um fenômeno internacional. Ra-
dicado em Miami, ele é sucesso no
Brasil e no mundo, sobretudo nos
Estados Unidos.

Nascido em uma família hu-
milde, foi aos oito anos de idade
que começou a mostrar interesse e
talento pelo mundo das artes plás-
ticas. Sua imaginação ia longe e as
sucatas, papelões e jornais eram as
matérias-primas utilizadas para
que suas ideias tomassem forma.
Da família que vendo a desen-
voltura e vocação do garoto, veio o
apoio incondicional com os livros
de arte que eram dados a Romero
para que estudasse. "Eu ficava sen-
tado e copiava Tolouse e outros
mestres dos livros, por dias e dias",
relembra ele.

Já na adolescência, aos 14 anos,

Britto fez sua primeira exibição
pública e vendeu seu primeiro
quadro à Organização dos Estados
Americanos. "Na condição de
criança pobre no Brasil, tive contato
com o lado mais sombrio da hu-
manidade. Como resultado, passei
a pintar para trazer luz e cor para
minha vida", revela. Romero fre-
quentou escolas públicas, recebeu
bolsa de estudos para uma escola
preparatória e aos 17 anos entrou
para a Universidade Católica de
Pernambuco, no curso de Direito.
Viajou para a Europa para visitar
lugares novos e ver a arte que só
conhecia nos livros. Pintou e exibiu
seus trabalhos em vários países
como Espanha, Inglaterra, Alema-
nha e outros. Quando retornou ao
Brasil, seu desejo de ter contato
com o mundo ficou ainda mais
forte. Com isso, desistiu do curso
de Direito e decidiu visitar um
amigo de infância que estava es-
tudando inglês em Miami. A pai-
sagem cultural e tropical o fizeram
lembrar do Brasil. Fez de Miami,
então, sua residência permanente.

Brasileiro, com seu trabalho
reconhecido ao redor do mundo,
encanta com sua arte

Quadro da rainha do pop Madonna, uma de suas admiradoras

Com a rainha Sofia e o rei Juan Carlos da Espanha, Romero
apresenta quadro em homenagem aos nobres

Em meio a pincéis e tintas, o artista cria suas elogiadas obras

Michael Jackson também foi eternizado em suas criações
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